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Ementa e objetivos: A disciplina Teoria  Crítica  da Sociedade visa situar  a  abordagem
teórica  filiada,  sobretudo,  aos  delineamentos  e formulações
aprsentados notadamente na década de 1930 por Max Horkheimer,
incorporando autores como Theodor W. Adorno, Walter Benjamin e
Herbert  Marcuse.  Assim,  retoma  o  contexto  em  que  uma
perspectiva crítico-dialética se insere na ascensão da teoria social
para,  posteriormente,  recuperar  a  especificidade  da  proposta
desenhada no âmbito do Institut für Sozialforschung,  na cidade de
Frankfurt  am Main  (Alemanha).  Além disso,  a  disciplina  também
pretende perpassar  alguns  dentre  os  amplos  e  variados  debates
contemporâneas  suscitados  a  partir  dos  desenvolvimentos  dos
trabalhos  que  se  aproximem,  inclusive  recorrendo  a  guinadas
teóricas, dessa abordagem.

O objetivo é, assim, familiarizar as/os discentes com essa corrente
do pensamento, tendo em vista oferecer (mais) um espaço que os
habilite  a  olhar  criticamente  para  a  realidade circundante  e,  em
decorrência,  terem  capacidade  de  problematizar,  de  maneira
autônoma, questões sociológicas candentes.

Programa: I – CONTEXTO EPISTẼMICO E ORIGENS DA TEORIA CRÍTICA

1. Crítica, pensamento dialético e o conceito de reificação

2. O desenho da teoria crítica da sociedade

II – SOBRE UM  A TEORIA CRÍTICA DA SOCIEDADE  

3. A crítica do esclarecimento em Horkheimer e Adorno

III – PERSPECTIVAS CONTEMPORÂNEAS DA TEORIA CRÍTICA

4. Lélia Gonzalez enquanto teoria social crítica

5. Interseccionalidade como teoria social crítica

6. Outras expressões contemporâneas da teoria crítica

7. Reflexões de encerramento sobre o papel da universidade: há
lugar para a crítica entre posturas e engajamentos intelectuais?
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MÉTODOS UTILIZADOS:
Aulas expositivas, seminários avaliativos e discussão das variadas propostas
de trabalho final de disciplina. As leituras são orientadas e obrigatórias, com
discussão de seus conteúdos em sala.
No decorrer das primeiras semanas cada discente deverá decidir-se por um
tema para o trabalho final da disciplina, podendo e devendo discuti-lo com o
docente fora do horário de aula, nos períodos de atendimento, de modo a
preparar  o texto de exposição da temática,  que também será objeto de
avaliação, conforme discriminado abaixo (entrega: 22/12/2022). Devem ser
agendadas, fora da sala de aula, conversas com o docente acerca dessa
proposta de trabalho final, computadas como equivalente a 2 aulas.

AVALIAÇÕES:
As avaliações serão distribuídas do seguinte modo (MF = Média Final):
Avaliação 1 – Participação em sala de aula (20% MF)
Avaliação 2 – Proposta expandida (até 2 páginas) do trabalho final (20% MF)
Avaliação 3 – Seminário (em dupla ou trio) (20% MF)
Avaliação  4 – Trabalho final individual – de 7 a 13 páginas, excluindo-se a
bibliografia na contagem de páginas (40% MF)
Os  critérios  de avaliação são:  articulação dos  argumentos,  olhar  crítico
sobre o tema e, quando for o caso, síntese escrita de conteúdos discutidos.
Os  critérios  dos  seminários  serão:  apresentação  oral  do  texto  indicado,
levando-se em conta a organização das ideias, a clareza de sua exposição e
a identificação dos pontos centrais postos pela(o) autor(a).

FREQUÊNCIA:
Para aprovação, cada estudante precisa obter presença igual ou superior a
75% nos 32 encontros. Logo, deve participar de, pelo menos, 24 encontros.

CRONOGRAMA:
DATA CONTEÚDO

1.  25/10 Apresentação do programa, da disciplina e do docente.
Consenso e reflexão acerca da organização do percurso.
“Introdução” à obra Ensinando a transgredir (bell hooks).

2.  27/10 I.I A abordagem crítica de Karl Marx
Texto indicado: O capital (cap. 1: “A mercadoria”)

3.  01/11 I.I Revisitando Max Weber: “Ciência como vocação”
4.  03/11 I.I O conceito de reificação: a leitura de Georg Lukács
5.  08/11 I.I O conceito de reificação […] Georg Lukács (final)
6.  10/11 I.I Contexto e surgimento: o Institut für Sozialforschung
7.  17/11 I.II Pressupostos epistemológicos da teoria crítica

Teoria tradicional e teoria crítica (Max Horkheimer)
8.  22/11 I.II Pressupostos epistemológicos da teoria crítica

Teoria tradicional e teoria crítica (Max Horkheimer)
9.  24/11 “Sobre  o  conceito  de  esclarecimento”.  In:  Dialética  do

esclarecimento (Max Horkheimer & Theodor W. Adorno).
10. 29/11 “Sobre  o  conceito  de  esclarecimento”.  In:  Dialética  do

esclarecimento (Max Horkheimer & Theodor W. Adorno).



11. 01/12 “Sobre  o  conceito  de  esclarecimento”.  In:  Dialética  do
esclarecimento (Max Horkheimer & Theodor W. Adorno).

12. 06/12 Universidade, conhecimento, educação e emancipação
Textos  indicados:  “A  produção  de  conhecimento  em
tempos de conflito: o lugar das Ciências Sociais” (Márcia
Lima) e  “Educação  após  Auschwitz”.  In:  Educação  e
emancipação (Th. W. Adorno).

13. 08/12 A universidade enquanto organização.
Texto indicado: “O discurso da universidade” (I. Cardoso).

14. 13/12 A questão da formação em ciências sociais
Texto  indicado:  “A  questão  da  universidade  e  da
formação em ciências sociais” (Sylvia Garcia).

15. 15/12 “Cultura, etnicidade e trabalho” (Lélia Gonzalez).
16. 20/12 “Racismo  e  sexismo  na  cultura  brasileira”  (Lélia

Gonzalez).
Leitura complementar: “Desmarginalizando a intersecção
de raça e sexo: uma crítica feminista negra da doutrina
antidiscriminação, teoria feminista e política antirracista”
(Kimberlé Crenshaw).

17. 22/12 Entrega (por meio da plataforma moodle do Aprender 3)
das propostas de trabalho final da disciplina.

18. 03/01 “A  categoria  político-cultural  de  amefricanidade”  (Lélia
Gonzalez).

19. 05/01 “A mulher negra na sociedade brasileira: uma abordagem
político-econômica”  e  “Mulher  negra,  essa  quilombola”
(Lélia Gonzalez).

20. 10/01 Lélia Gonzalez enquanto teoria social crítica.
“Lélia Gonzalez: uma teórica crítica do social” (Flavia Rios
e Stefan Klein).

21. 12/01 Reflexões sobre classe, raça e gênero
“Texto indicado:  "Um fim à negligência em relação aos
problemas da mulher negra!" (Claudia Jones),

22. 17/01 Debate contemporâneo: Reflexões sobre autoritarismo(s).
“O corpo noturno das democracias” & O novo na sua face
sombria:  um balanço das análises sobre a ascensão da
extrema direita no Brasil atual (Ricardo Pagliuso e Patrícia
da Silva Santos).

23. 19/01 Debate contemporâneo: Contribuições de Lélia Gonzalez à
teoria crítica da sociedade.
Texto  indicado:  “Articulando  o  lugar  da  resistência  na
Dialética do esclarecimento e em Lélia Gonzalez” (Stefan
Klein)

24. 24/01 Debate contemporâneo
Texto  indicado:  “Aprendendo  com  a  outsider  within”
(Patricia Hill Collins).

25. 26/01 Enquadrando  as  questões:  interseccionalidade  e  teoria
social  crítica  (Parte  I  da obra  Interseccionalidade  como
teoria social crítica, de Patricia Hill Collins).

26. 31/01 Enquadrando  as  questões:  interseccionalidade  e  teoria
social  crítica  (Parte  I  da obra  Interseccionalidade  como
teoria social crítica, de Patricia Hill Collins).



27. 02/02 Como o poder importa: interseccionalidade e resistência
intelectual  (Parte  II  de  Interseccionalidade  como teoria
social crítica, de Patricia Hill Collins).
Seminários I e II.

28. 03/02 Como o poder importa: interseccionalidade e resistência
intelectual  (Parte  II  de  Interseccionalidade  como teoria
social crítica, de Patricia Hill Collins)
Seminário III + discussão conjunta e exposição docente.

29. 07/02 Seminários IV e V (textos a serem escolhidos e indicados
pelas/os discentes que forem apresentar).

30. 09/02 Debate contemporâneo
“A iminente revolução na teoria social” (Raewyn Connell).
Leitura  complementar:  Kelly  Koide;  Mariana  Ferreira;
Marisol Marini: “Feminismo, arqueologia e ciência”.
Entrevista com Alison Wylie (cf. bibliografia, pp. 562-590).

31. 14/02 III.7 Debate contemporâneo – Aula síntese da disciplina
Textos indicados:
“Um projeto decolonial antirracista: ações afirmativas na
pós-graduação da Universidade de Brasília”
“Re-existências:  notas  de  uma  antropóloga  negra  em
meio  a  concursos  públicos  para  o  cargo  de  magistério
superior” (Alexandra Alencar).
Entrega dos trabalhos finais (impressos e digitalmente).

32. 16/02 Devolução comentada dos trabalhos finais e menções.

Obs.:  A maior parte dos materiais de leitura, bem como a comunicação da
disciplina, ocorrerão por meio da  plataforma virtual Aprender 3 no seguinte
link:  <aprender  3  .unb.br  >.  Os  trabalhos  finais  deverão ser  entregues  na
data de  14/02/2023, em formato impresso, e  submetidos pela plataforma
Aprender 3.  Eventuais atrasos implicarão desconto da nota máxima a ser
obtida. A  devolução  dos  trabalhos  ocorrerá  presencialmente  na  data  de
16/02/2023, juntamente com a entrega de menções.
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